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Novaes, Maria Helena. Psicologia pedagógica; o real, o possível, o necessário em educação. Rio 
de Janeiro, AchiaméiAngra, 1982, 195 p. 

No momento em que se prepara, no Rio de Janeiro, a realização do m Encontro de Psicólogos 
Escolares, é bastante oportuna a publicação deste novo livro de Maria Helena Novaes, já bastan­
te conhecida por suas contribuições â psicologia e, em especial, a suas aplicações à educação. 
Trata-se de uma obra que aborda de forma geral uma seqüência de tópicos relevantes para a 
compreensão da contribuição da psicologia â problemática educacional brasileira. Em seus 18 
cápítulos é discutida, dentro de um enfoque epistemológico e de uma perspectiva interacionista, 
uma diversidade· de temas como, por exemplo, o real, o possível e o necessário em educação, a 
análise psicológica do ato pedagógico ( ... ), li instituição - a escola e suas crises, na Parte I; o 
ser em desenvolvimento e o processo' educativo, crises evolutivas, rituais de passagem e apren­
dizagem social, ( ... ), universalismo e relativismo cultural - implicações educacionais, na Parte 
11; arbitrários sócio·culturais e prontidão para a aprendizagem ( ... ), o código lingüístico e sua 
influência na ação pedagógica e o referencial psico-sócio-cultural dos métodos pedagógicos, na 

- Parte m. A temática abordada é vasta e complexa e poderia ser aprofundada ou desenvolvida 
até em várias obras. A autora, no entanto, a apresenta de forma clara e didática, informa sobre 
estudos e pesquisas atuais e levanta pontos que levam â reflexão sobre a complexidade da~ 
diversas variáveis e processos que opera~, simultaneamente, na situação escolar, com destaque 
especial para as variáveis sócio-culturais e ecológicas. Essa reflexão nos leva a destacar a impor­
tância da conscientização, por parte dos profissionais que atuam· na instituição-escola, dessa 
rede dinâmica de interações. . 

O livro é útil para professores, diretores de escola, orientadores e outros técnicos do 
campo educacional, mas é de especial valia na formação do psicólogo escolar ou do psicólogo 
institucional atuando na escola. Salienta-se, nesse aspecto, a discussão do capítulo inicial - que, 
de certa forma, constitui o eixo norteador da obra - sobre "o real, o possível e o necessário em 
educação". Nele a própria autora aponta: ''Tendo em vista a complexidade de sua atuação 
profissional, seria importante que o psicólogo refletisse sobre novas formas de sua intervenção 
dentro do contexto de instituição-escola, compreendendo os mecanismos da sua evolução, 
tendo em vista que a abertura para novos possíveis em educação parte essencialmente do 
sistema dos procedimentos que reforçam a possibilidade de superar um estado de fato, para 
atingir a um novo 'real', melhor equilibrado conceitualmente" (p. 17). 
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,Mucchielli, Roger. A formação de adultos. Trad. J. M. C. Pucheau, rev. E. dos Santos Abreu. 
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Esta obra é de grande interesse para pedagogos, psicólogos, orientadores e supervisores educa­
cionais, bem como para qualquer docente que trabalhe com urna população de adultos, quer 
seus alunos sejam do grau elementar, quer sejam do curso superior, embora possivelmente os 
primeiros professores possam aproveitar menos, em seus cursos, de alguns métodos apresentados 
por Mucchielli. 

O livro compreende duas partes: teoria e prática. A primeira apresenta cinco subtópicos a 
que o autor chamou exposições, cada um deles com quatro capítulos. A segunda apresenta 10 
exercícios, que constituem verdadeiras aulas, incluindo referencial conceitual e prática de como 
lidar com alunos adultos; a base para correção dos mesmos; modelos de progrQlDa de sessão de 
ensino para formação na área, incluindo leituras adicionais; e um plano de autoformação, 
recorrendo basicamente a este livro e a outros textos. Assim, é também um material de auto-ins­

. trução de excelente qualidade. Entre urna parte e outra, em papel róseo, que permite a fácil 
localização, o leitor encontra um léxico dos termos e expressões técnicas utilizados no corpo do 
disc\1lso. Este glossário é de grande utilidade e particularmente enriquecedor pela diretriz histó­
rica assumida na sua elaboração. 

Começa a exposição tratando da especificidade da pedagogia de adulfos, mostrando que 
muito da disputa semântica em torno da matéria se dilui quando da análise da especificidade de 
tal ensino, que em sua postura, sustentada em fatos, em dados históricos e na teoria, incluÍtodo 
e qualquer ser adulto, todo e qualquer nível e forma educacional a ele destinado. 

Faz urna breve história da educação de adultos desde as proposições de Condorcet (I 792) 
até o presente, centrando-se aqui, como em outros capítulos, mais na situação francesa, com 
raras observações de apoio no que ocorreu na Inglaterra e nos EUA. Em sua revisão mostra que, 
a partir da metade do século XIX, o até então movimento universal se divide em duas vertentes. 
A primeira, de ideologia socialista, resultaria na educação populista, com várias iniciativas de 
caráter transitório, e ressurgiria em 1968 com grande impacto, apresentando, como invenção 
nova e própria, programas e iniciativas que não passam de redescobertas. A segunda desenvol­
veu-se paralelamente centralizando-se de forma realista, na opinião do autor, nas necessidades 
de formaçãO do adulto e da promoção social, da qual também derivou a formação permanente. 

A inadequação dos métodos tradicionais é estudada à luz do conceito de "adulto" e de 
sua caracterização. Após esta temática, segue.se descrição dos princípios de urna pedagogia 
especial para os adultos, prosseguindo a análise através do exame dos problemas específicos de 
aperfeiçoamento dos formadores. Esta pedagogia "deve ser organizada progressivamente à medi­
da que for feita e refletindo-se sobre o conjunto de dados que cada experiência fornece. Ela é, 
antes de tudo, urna pesquisa-ação (action-research), isto é, um empreendimento real que cons­
truirá sua teoria ao mesmo tempo em que for praticada, e que conhecerá melhor seus meios e 
seus obstáculos na ação, em contato com a realidade que lhe cabe mudar" (p. 33). 

A segunda exposição mostra a necessidade de se progredir da informação~spetáculo ao 
ensino programado, partindo de urna adequada caracterização da comunicação pedagógica. 
Descreve criteriosamente as deficiências da informação~spetáculo e como é possível tornar mais 
eficientes os meios de comunicação. Ao descrever as máquinas de ensinar, tendo por base os 
achados científicos, assinala 10 leis, decorrentes da análise experimental da aprendizagem "cujo 
desconhecimento desqualifica um pedagogo" (p.54), ao qual poderíamos fazer acompanhar 
qualquer pessoa que pretenda se dizer entendida em educação. Completa esta parte apresen­
tando algumas informações ligeiras sobre instrução programada. 

Na parte seguinte, outros métodos ativos e técnicas especiais de ensino para adulto são 
apresentados, todos sustentados no que o autor denomina Pedagogia da Learning (conservada 
em inglês, mesmo no original francês) com base no behaviorisrno. Entre eles pode-se citar: o 
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Drill (também preserva o inglês), o Método Carrard, as técnicas de pré-formaçãO, os métodos de 
aprendizagem por descoberta (condicionamento instrumental ou operante; pedagogia da desco­
berta), bem COIm vários outros métodos ativos e das condições em que cada qual mellior se 
aplica. 

~ A quarta exposição trata da psicopedagogia das motivações e !la criatividade no adulto, 
destacando a colaboração de Skinner e mostrando que não há incompatibilidade entre as 
técnicas desenvolvidas a partir deste modelo e a criatividade. 

A exposição seguinte enfoca os problemas práticos da formação de adultos, tais quais: 
COIm estabelecer um plano neste setor, como controlar a situação pedagógica, como controlar a 
mudança visada pela formação e como organizar o auto controle e o auto-aperfeiçoamento dos 
responsáveis por este ensino. 

Na conclusão geral, Mucchielli diz que "evitando todo a priori ideológico, os formadores 
de adultos devem levar em conta duas exigências: 1. primeiramente, é preciso preparar eficaz-

, mente os estagiários para suas responsabilidades profissionais previamente definidas, ( ... ); 2. 
em segundo lugar, é também necessário preparar eficazmente os estagiários para a própria 
evolução" (p. 159) lembrando ainda que não há contradição real entre o "aprender a vir a ser" e 
a tecnologia educacional baseada nos princípios de aprendizagem. 

A bibliografia que serve de base ao trabalho é boa, mas poderia ser ma1s atualizada, o que 
poderia redundar na não perpetração de falhas tais como, ainda hoje, atribuir a Pressey a 
paternidade das máqUinas de ensinar,. ou o desconhecimento de propostas e evoluções mais 
recentes dos próprios modelos utilizados. Talvez o viés decorra do fato de as obras consultadas 
serem exclusivamente francesas. 

O texto está bem traduzido e a obra bem impressa, sendo de se destacar o traba1ho 
técnico de alto nível da composição (L. Spósito) e da paginação e arte-final (C. M. R. de 

- Carvalho e C. T. Kurata). 

Sem dúvida, este é um livro de grande utilidade e bastanteenriquecedor para quantos 
tenham o prazer de lê-lo simplesmente, ou a disposição de executar o plano de autoformação 
proposto pelo autor no fma1 do mesmo, o que requererá um ou dois meses, dependendo do 
ritmo de trabalho de cada wn. ~ um convite que merece ser aceito. 

GERAIDINA PORTO WITTER 

Ancona, l.eonard et alii, Enciclopedia temática de psicologia. t. 1 e 2, Barcelona, Herder, 1980. 
1.886p. 

Trata06e de uma obra ampla, densa, organizada pelo Or. Leonard Ancona, professor de Psicolo­
~ da Universidade Católica de Sacro Cuore e mais 35 autores, todos italianos. 

Muito apropriado o título de enciclopédia pela vastidão de temas e suas quase 2.000 
páginas. A publicação do livro ocorreu pela primeira vez em 1966; a nova edição que veio' à luz ' 
em 1980 foi totalmente revista e ampliada. 

O Prof. Ancona, homem brilhante quando escreve e quando fala, não podia ter sido 
melhor escolliido para coordenar essa obra monumental, não só por seus sólidos conhecimentos 
como também pela posição destacada que ocupa. no panorama psiquiátrico e psicoanalítico 
italiano. 
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